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RESUMO 

 
Em contextos de emergência complexa, militares de missões de manutenção da paz e 

humanitários compartilham cada vez mais o mesmo ambiente de trabalho. Por conseguinte, os 

militares começaram a participar em tarefas antes consideradas estritamente civis. Contudo, 

esses atores possuem objetivos, princípios, funções e modos de operar muito distintos, o que 

levou à criação de diretrizes para a sua relação e coordenação, de forma a evitar possíveis efeitos 

negativos advindos dessa interação, maximizar os bons e preservar os princípios humanitários. 

Dentre as principais orientações previstas estão a manutenção do caráter civil das atividades 

humanitárias e o princípio de último recurso no que tange à utilização de mecanismos, 

funcionários e ativos militares. Não obstante, há indícios de que essas diretrizes podem estar 

sendo desconsideradas, gerando um emprego indiscriminado de militares na esfera humanitária, 

o que traria diversas consequências para a execução dos programas dessa natureza e poderia 

causar a securitização da ajuda humanitária. Portanto, o objetivo da presente dissertação é, por 

meio do estudo de caso sobre a atuação dos militares da Missão das Nações Unidas no Sudão 

do Sul (UNMISS) no âmbito humanitário, testar a hipótese de que estaria ocorrendo a 

securitização da assistência humanitária. Para tanto, utilizaram-se fontes bibliográficas, 

documentais e foram realizadas entrevistas com atores operantes no Sudão do Sul, assim como 

conhecedores de coordenação civil-militar nas operações de paz. Como fundamento teórico, 

foram usadas abordagens alternativas criadas a partir da concepção de securitização da Escola 

de Copenhagen. No resultado obtido, a hipótese inicial foi confirmada apenas parcialmente, 

quando se trata do uso de escoltas armadas e dos Protection of Civilians Sites. 

 

Palavras-chave: Assistência humanitária. Missão das Nações Unidas no Sudão do Sul. 

Securitização. Coordenação civil-militar. 



 
 
 
 
 

 

ABSTRACT 

 

In complex emergency contexts, military peacekeepers and humanitarians have increasingly 

shared the same working environment. Therefore, the military have begun to participate in tasks 

previously considered strictly civilian. However, these actors have very different objectives, 

principles, functions, and ways of operating, which led to the creation of guidelines for their 

relationship and coordination, in order to avoid possible negative effects coming from this 

interaction, maximize the good ones, and to preserve the humanitarian principles. Among the 

main guidance foreseen are the maintenance of the civil character of humanitarian activities, and 

the principle of last resort regarding to the use of military mechanisms, personnel, and assets. 

Nevertheless, evidence points out that these guidelines may have been disregarded, causing 

indiscriminate military employment in the humanitarian sphere, what would have several 

consequences for the execution of such programs, and could cause the securitization of 

humanitarian aid. Therefore, the objective of this dissertation is, through a case study on the role 

of United Nations Mission in South Sudan (UNMISS) military in the humanitarian scope, to test 

the hypothesis that the securitization of humanitarian assistance is taking place. To this end, 

bibliographic and documental sources were used, and interviews with actors that have been 

operating in South Sudan were conducted, as well as consultations with experts in civil-military 

coordination in peacekeeping operations. As theoretical foundation, alternative approaches 

created from the securitization concept of the School of Copenhagen were used. In the results 

obtained, the initial hypothesis was only partially confirmed, when referring to the use of armed 

escorts and the Protection of Civilians Sites. 

 

Keywords: Humanitarian assistance. United Nations Mission in South Sudan. Securitization. 

Civil-military coordination. 

  
 



 
 
 
 
 

 

RESUMEN 

 

En contextos de emergencia compleja, militares de misiones de manutención de la paz y 

humanitarios comparten cada vez más el mismo ambiente de trabajo. Luego, los militares 

empezaron a participar en tareas antes consideradas estrictamente civiles. Todavía, estos actores 

poseen objetivos, principios, funciones y formas de operar muy distintos, lo que llevó a la 

creación de las directrices para su relación y coordinación, con el fin de evitar los posibles 

efectos negativos de esta interacción, maximizar los buenos y preservar los principios 

humanitarios. Entre las principales orientaciones previstas se encuentran el mantenimiento del 

carácter civil de las actividades humanitarias y el principio de último recurso acerca de la 

utilización de mecanismos, personal y activos militares. No obstante, existen indicios de que 

estas directrices pueden estar siendo desconsideradas, generando un empleo indiscriminado de 

militares en la esfera humanitaria, lo que traería diversas consecuencias para la ejecución de 

programas de esta naturaleza y podría causar la securitización de la ayuda humanitaria. Por lo 

tanto, el objetivo de la presente disertación es, por medio de un estudio de caso sobre la actuación 

de los militares de la Misión de las Naciones Unidas en Sudan del Sur (UNMISS) en el ámbito 

humanitario, poner a prueba la hipótesis de que se está ocurriendo la securitización de la 

asistencia humanitaria. Para este propósito, fueron utilizadas fuentes bibliográficas, 

documentales y fueron realizadas entrevistas con actores operantes en Sudan del Sur, así como 

conocedores de la coordinación civil-militar en las operaciones de paz. Como fundamento 

teórico, fueron usadas abordajes alternativas creadas a partir del concepto de securitización de 

la Escuela de Copenhague. En el resultado obtenido, la hipótesis inicial sólo se confirmó 

parcialmente, en lo que se refiere al uso de escoltas armadas y a los Protection of Civilians Sites. 

 

Palabras clave: Asistencia humanitaria. Misión de las Naciones Unidas en Sudan del Sur. 

Securitización. Coordinación civil-militar. 

 
 



 
 
 
 
 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 – Possíveis papéis de apoio militar.........……………………........................ 38 

Quadro 1 – Missões militares, situações políticas e aconselhamento sobre apoio 

militar........................................................................................................... 

 

38 

Mapa 1 – Divisões territoriais do Sudão do Sul…..…………………….................... 82 

Mapa 2 – Incidentes de acesso e principais constrangimentos: julho a setembro de 

2020............................................................................................................. 

 

98 

Gráfico 1 – Humanitários mortos por ano segundo o OCHA......................................... 99 

Gráfico 2 –  Humanitários mortos por ano, com base no The Aid Worker Security 

Database...................................................................................................... 100 

Quadro 2 – Interpretações inicial e final sobre a securitização: escoltas armadas...........174 

Quadro 3 –  Interpretações inicial e final sobre a securitização: PoCs.............................178 



 
 
 
 
 

 

  

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 
ACNUDH Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos  

ACNUR Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados  

AGNU Assembleia Geral das Nações Unidas  

ARCSS Acordo sobre a Resolução do Conflito na República do Sudão do Sul  

CICV Comitê Internacional da Cruz Vermelha  

CIMIC Coordenação Civil-Militar  

CMAG Grupo Consultivo Civil-Militar  

CMCoord Coordenação Civil-Militar  

CMCS Seção de Coordenação Civil-Militar  

CPA Amplo Acordo de Paz  

CPTM Materiais Essenciais de Treinamento Pré-desdobramento  

CSNU Conselho de Segurança das Nações Unidas  

DDR Desarmamento, Desmobilização e Reintegração  

DHA Departamento de Assistência Humanitária  

DIH Direito Internacional Humanitário  

DMS Diretor de Apoio à Missão  

DPA Departamento de Assuntos Políticos   

DPO Departamento de Operações de Paz  

DPPA Departamento de Assuntos Políticos e de Construção da Paz  

EC Escola de Copenhagen  

EPI Equipamento de Proteção Individual  

FIOC Escritório Integrado de Campo  

FPR Força de Proteção Regional  

FPU Unidades de Polícia Formadas  

FSN Frente de Salvação Nacional  

HC/RC/DSRSG Coordenador Humanitário/Coordenador Residente/Representante 

Especial Adjunto do Secretário-Geral 
 

HNS4D Sistema de Notificação Humanitário para Não-Conflito  

HRP Plano de Resposta Humanitária  



 
 
 
 
 

 

IASC Comitê Permanente entre Agências  

IDH Índice de Desenvolvimento Humano  

IGAD Autoridade Intergovernamental para o Desenvolvimento  

JOC Centro de Operações Conjuntas  

MCDA Ativos Militares e de Defesa Civil  

MONUSCO Missão de Estabilização da Organização das Nações Unidas na 

República Democrática do Congo 
 

MSF Médicos Sem Fronteiras  

OCHA Escritório das Nações Unidas para a Coordenação de Assuntos 

Humanitários 
 

OIs Organizações Internacionais  

ONG Organização Não-Governamental  

ONU Organização das Nações Unidas  

OTAN Organização do Tratado do Atlântico Norte  

PIB Produto Interno Bruto  

PKO Operação de Manutenção da Paz  

PMA Programa Mundial de Alimentos  

PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  

PoCs Protection of Civilians Site  

QIPs Projetos de Impacto Rápido  

R-ARCSS Acordo Revitalizado sobre a Resolução do Conflito na República do 

Sudão do Sul 
 

RDC República Democrática do Congo  

RI Relações Internacionais  

SCHR Comitê de Direção para Resposta Humanitária  

SOI Compartilhamento de Informações  

SPLA Exército de Libertação do Povo do Sudão  

SPLM Movimento de Libertação do Povo do Sudão  

SPLM-IO Movimento de Libertação do Povo do Sudão em Oposição  

SRSG Representante Especial do Secretário-Geral  

UA União Africana  

UNAMID Missão das Nações Unidas e da União Africana em Darfur  



 
 
 
 
 

 

UN-CMCoord Coordenação Civil-Militar das Nações Unidas  

UNCT Equipe de País das Nações Unidas  

UNDSS Departamento de Salvaguarda e Segurança das Nações Unidas  

UNHAS Serviço Aéreo Humanitário das Nações Unidas  

UNMIS Missão das Nações Unidas no Sudão  

UNMISS Missão das Nações Unidas no Sudão do Sul  



 
 
 
 
 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO............................................................................................... 15 

2 AS RELAÇÕES ENTRE MILITARES DAS PKO E HUMANITÁRIOS 20 

2.1 A aproximação entre militares das PKO e humanitários........................... 24 

2.1.1 As missões de paz integradas ……………..……………..….……................. 24 

2.1.2 A proteção de civis …………………….....………….….…........................... 27 

2.1.3 Ataques a humanitários e problemas de segurança.……….……............….... 29 

2.2 Diretrizes para as interações.......................................................................... 33 

2.2.1 MCDA e QIPs................................................................................................... 36 

2.2.2 Diretrizes para a segurança: o uso de escoltas armadas................................... 41 

2.2.3 A coordenação entre humanitários e militares.................................................. 47 

3 TEORIAS DE SECURITIZAÇÃO: DA ABORDAGEM 

TRADICIONAL ÀS ALTERNATIVAS....................................................... 

 

56 

3.1 A securitização em termos tradicionais: a Escola de Copenhagen............ 56 

3.2 Abordagens alternativas................................................................................ 62 

3.2.1 O contexto......................................................................................................... 64 

3.2.2 Os securitizadores e a audiência....................................................................... 66 

3.2.3 O ato de fala versus a prática............................................................................ 67 

3.2.4 A excepcionalidade........................................................................................... 69 

3.2.5 A política e a securitização............................................................................... 71 

3.2.6 A securitização em termos gerais..................................................................... 71 

3.3 A teoria da securitização e a assistência humanitária................................. 72 

4 ESTUDO DE CASO: HISTÓRICO, CONTEXTO E ATORES................. 80 

4.1 O histórico do conflito no Sudão do Sul....................................................... 80 

4.1.1 Antecedentes históricos.................................................................................... 80 

4.1.2 O conflito atual................................................................................................. 82 

4.2 A assistência humanitária no Sudão do Sul................................................. 87 

4.2.1 A situação humanitária no país......................................................................... 87 

4.2.2 Os desafios ao fornecimento de ajuda.............................................................. 93 

4.3 A UNMISS....................................................................................................... 103 

4.3.1 Origem.............................................................................................................. 103 

4.3.2 Atuais objetivos................................................................................................ 105 



 
 
 
 
 

 

5 A POSSÍVEL SECURITIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 

HUMANITÁRIA............................................................................................ 

 

109 

5.1 Diretrizes específicas ao Sudão do Sul........................................................... 109 

5.2 A interação entre os militares da UNMISS e os humanitários segundo a 

literatura.......................................................................................................... 

 

112 

5.2.1 Os PoCs............................................................................................................ 116 

5.3 Os olhares da experiência: entrevistas com humanitários e componentes 

das PKO........................................................................................................... 

 

121 

5.3.1 A coordenação civil-militar.............................................................................. 123 

5.3.1.1 Periodicidade e formato das reuniões............................................................... 136 

5.3.1.2 Principais desafios............................................................................................ 138 

5.3.1.3 Sugestões para melhora nas interações............................................................. 142 

5.3.2 Escoltas armadas e questões de segurança....................................................... 143 

5.3.3 As diretrizes...................................................................................................... 150 

5.3.4 QIPs.................................................................................................................. 157 

5.3.5 PoCs.................................................................................................................. 159 

5.4 Literatura e entrevistas combinadas: rumo à conclusão.............................. 162 

5.5 Análise da hipótese......................................................................................... 167 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS......................................................................... 179 

 REFERÊNCIAS.............................................................................................. 181 

 APÊNDICE - DIRETRIZES ESPECÍFICAS A CADA 

ORGANIZAÇÃO E GRUPOS DE ORGANIZAÇÕES.….......................... 

 

196 



 
 
 

15 
 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em contextos de emergências, especialmente as complexas, em que há um conflito 

armado, tem sido cada vez mais comum que militares e humanitários dividam o mesmo ambiente 

de trabalho. Documentos que datam do século XIX já versavam sobre a relação entre esses atores 

e seus papéis eram bem delineados. No entanto, com o passar do tempo, houve uma aproximação 

entre as partes, especialmente nos anos 1990, quando novos conflitos, de diferentes 

configurações, eclodiram. Junto a isso, as operações de manutenção de paz (peacekeeping 

operations, PKO) tradicionais foram sendo substituídas por missões multidimensionais, 

expandindo o campo de atuação de seus militares, os quais começaram a realizar diversos tipos 

de atividades. A ideia habitual de que humanitários e militares estariam quase que inteiramente 

separados foi sucedida pela interpretação de que suas funções estariam correlacionadas e que 

eles agiriam de forma interdependente.  

Essa perspectiva foi aprofundada com o surgimento de missões de paz integradas, as 

quais combinam os componentes da operação e os atores humanitários da Organização das 

Nações Unidas (ONU) sob um único propósito. A esse novo modelo somou-se o conceito de 

proteção de civis, o qual trouxe responsabilidades variadas, porém interligadas, para militares 

das PKO e humanitários. Por fim, e não menos importante, perante as dificuldades logísticas e 

de segurança enfrentadas por humanitários ao operarem em cenários conflituosos, uma das 

principais soluções encontradas foi a utilização de recursos militares, pois estes costumam estar 

disponíveis. 

Entretanto, esses atores são muito distintos em seus objetivos, princípios, modos de 

operar e no Direito que os regem, tornando necessário desenvolver diretrizes para tratar dessa 

relação e da participação militar em tarefas humanitárias. A grande maioria das orientações 

enfatiza ser indispensável preservar o caráter humanitário das atividades e que a utilização de 

recursos militares, sejam logísticos ou de segurança (como escoltas armadas), deve ser feita 

apenas em última opção, após uma série de critérios ser cumprida. Elas designam que haja 

coordenação entre as partes, variando entre coexistência e cooperação, de forma a otimizar a 

interação, evitar possíveis impactos negativos e preservar os princípios humanitários de 

imparcialidade, neutralidade, humanidade e independência. As recomendações também definem 

que o auxílio militar pode variar de suporte de infraestrutura, assistência indireta até assistência 

direta. Todavia, em zonas conflituosas, estipula-se que se evite um contato muito próximo, como 

na cooperação, e que os militares não devem realizar assistência direta. 
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No entanto, após a leitura de bibliografias relacionadas ao tema, foram encontrados 

indícios de que essas diretrizes estariam sendo desconsideradas em algumas ocasiões, 

particularmente ao se examinar o fornecimento de ajuda na prática. Nessas circunstâncias, 

haveria emprego dos militares para além do previsto, o que poderia ser tanto do interesse destes 

quanto dos humanitários e de outros atores. 

Por conseguinte, ocorreu-nos que esse poderia ser um caso de securitização, partindo da 

teoria cunhada pela Escola de Copenhagen, na qual se argumenta que esse processo sucede 

quando há o discurso sobre uma ameaça existencial que torna uma questão um problema de 

segurança e justifica a utilização de medidas extraordinárias. A suposta ameaça decorreria dos 

ataques que humanitários têm sofrido e das adversidades logísticas com as quais eles têm que 

lidar ao realizar seus programas. Esses fatores ameaçariam não só os trabalhadores, mas a 

entrega de ajuda e, indiretamente, a própria população necessitada. Portanto, esse problema de 

segurança seria empregado como justificativa para uso de mecanismos excepcionais no 

fornecimento de auxílio humanitário, como escoltas armadas, cooperação, apoio logístico e 

ajuda direta vindos dos militares e acima dos limites estabelecidos, o que violaria as diretrizes.  

Logo, uma maneira apropriada de verificar se as diretrizes têm sido aplicadas e se há a 

securitização exigiria uma análise minuciosa, por meio de um estudo de caso. O Sudão do Sul 

mostra-se como o quadro adequado para se desenvolver essa investigação, pois vive um intenso 

conflito desde 2013, o que desencadeou uma das crises humanitárias mais severas do mundo. 

Além disso, o país apresenta um alto índice de ataques a agentes humanitários, dificuldades 

logísticas para fornecer auxílio e necessidades crescentes. Como no território sul sudanês 

também há uma operação de paz, a Missão das Nações Unidas no Sudão do Sul (UNMISS) pode 

ser compreendida como artifício para gerenciar os desafios e ameaças ao oferecimento de ajuda.  

Assim sendo, o objetivo da presente dissertação é, por meio do estudo de caso sobre a 

atuação dos militares da UNMISS no âmbito humanitário, testar a hipótese de que estaria 

ocorrendo a securitização da assistência humanitária. Haveria o descompasso entre as diretrizes 

estabelecidas e o que está sendo feito na prática, resultando numa demasiada participação dos 

militares em atividades de caráter humanitário. Para essa análise, foram observados: o contexto 

do país, indicando o histórico do conflito e a atual situação de segurança; dados humanitários 

que expressam as necessidades locais; os desafios para a realização da ajuda, o que pode 

demonstrar maior ou menor necessidade de suporte advindo de outros atores; os atributos da 

UNMISS, permitindo entender o seu mandato, interesses, modo de operar e sua proximidade 

com questões humanitárias; as diretrizes específicas ao Sudão do Sul; e as relações entre 

humanitários e os militares da UNMISS, além da participação destes em tarefas humanitárias. 
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Esses aspectos criaram o embasamento necessário para que se construísse o panorama do campo 

prático em que a hipótese foi testada. 

Não obstante, vale esclarecer que a análise traz resultados relacionados apenas ao caso 

específico trabalhado e não implica que o mesmo ocorra em situações semelhantes, o que 

demandaria outros exames. O recorte se refere somente a militares da PKO e quando trata de 

humanitários diz respeito à comunidade humanitária, incluindo Organizações Internacionais 

(OIs), Organizações Não-Governamentais (ONGs) nacionais e internacionais e agências da 

ONU. A delimitação temporal vai de 2011, ano de criação do Sudão do Sul, a dezembro de 2020, 

momento final da coleta de dados.  

Foram feitas pesquisas bibliográficas, documentais e entrevistas. Manuais produzidos 

pelo Comitê Permanente entre Agências (Inter-Agency Standing Comitee, IASC), ONU e, 

principalmente, o Escritório das Nações Unidas para a Coordenação de Assuntos Humanitários 

(OCHA) foram utilizados. Esses documentos apresentam as diretrizes consideradas 

fundamentais para a coordenação civil-militar no que concerne à entrega de ajuda humanitária. 

Neles, estão descritos os critérios que devem ser seguidos para se optar pelo uso de recursos 

militares em âmbito humanitário e, a partir deles, permite-se discorrer sobre um provável uso 

excessivo de elementos militares, o que poderia levar à securitização da assistência humanitária. 

Como parte significativa do estudo de caso, o histórico do conflito sul sudanês e a atual 

conjuntura do país foram elucidados a partir de obras de variados autores e relatórios realizados 

pelo Secretário-Geral da ONU e órgãos dessa Organização. Para além desses arquivos, foram 

examinados aqueles formulados por ONGs, centros de pesquisa e bases de dados referentes à 

situação humanitária e às atividades dessa natureza no Sudão do Sul, evidenciando o 

funcionamento, as ações e os desafios da entrega de ajuda humanitária. No que tange à 

participação da UNMISS em tarefas de caráter humanitário, foram trabalhadas as Resoluções 

do Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU), as quais são de grande valor, ao 

apontarem as condutas e objetivos gerais seguidos pela Missão, incluindo sua função no setor 

humanitário. Relatórios e documentos da ONU que abordam as incumbências da UNMISS 

também foram úteis para assimilar sua atuação. Artigos específicos sobre a coordenação e 

relação entre humanitários e militares no Sudão do Sul tiveram grande importância. Tais 

materiais viabilizaram, parcialmente, a apreensão do papel dos militares da UNMISS e seu nível 

de participação na assistência humanitária, assim como a visualização sobre a consideração ou 

não às diretrizes previstas. 

Deve-se fazer a ressalva de que muitas fontes advêm de instituições, mas quando se trata 

de confrontos vigentes e de um local com tamanhas dificuldades de acesso e comunicação, é 
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muito complexo obter dados que não delas. Murphy (2017) explica que, devido à falta de 

informações vindas de fontes nacionais e locais, além da repressão da sociedade civil e da mídia, 

os organismos da ONU e a UNMISS acabam se tornando a fonte primária. Ainda outra 

observação deve ser feita: a de que a maioria dos autores que tratam dessa temática estão 

vinculados à perspectiva humanitária, o que pode interferir nas afirmações feitas por eles. 

Portanto, para suprir essa lacuna e manter a análise fiel à realidade, realizamos entrevistas com 

23 pessoas, incluindo humanitários de variadas organizações (ONGs nacionais e internacionais, 

OCHA e uma agência da ONU) e militares, civis e um policial atuantes em PKO. A maioria tem 

experiência no Sudão do Sul e os demais entrevistados são profundos conhecedores de 

coordenação civil-militar. As consultas foram de natureza qualitativa e realizadas, em maior 

parte, por videochamadas. O restante foi presencial ou via email. Trechos relevantes das 

conversas foram transcritos no capítulo cinco e os materiais apresentados mantêm o anonimato 

dos participantes. 

Isto posto, primeiro foi feito o levantamento teórico para que depois se realizasse o 

estudo de caso. Optamos por estruturar essa dissertação em outras cinco partes para além da 

introdução. No capítulo “As relações entre militares das PKO e humanitários” (2), são trazidos 

elementos essenciais para que se compreenda a aproximação entre esses atores e, 

principalmente, as diretrizes para essa interação e o uso de recursos militares. Em seguida, em 

“Teorias de securitização: da abordagem tradicional às alternativas” (3), a teoria de securitização 

concebida pela Escola de Copenhagen, especialmente por Buzan, Wæver e De Wilde (1998), e 

abordagens alternativas a ela são apresentadas. A teoria é transportada ao âmbito humanitário, 

de forma a constituir o arcabouço teórico para experimentar a hipótese proposta. No capítulo 

“Estudo de caso: histórico, contexto e atores” (4), são abordados o histórico do Sudão do Sul, o 

atual cenário no país, as necessidades humanitárias da população, os desafios de se prestar 

assistência em solo sul sudanês, o surgimento da UNMISS e seu atual mandato, sendo estes 

elementos fundamentais para que se possa realizar a análise. Por fim, em “A possível 

securitização da assistência humanitária” (5) são retratadas as diretrizes específicas ao país, 

obras que se debruçaram sobre as relações entre humanitários e militares no Sudão do Sul, mas 

principalmente as falas dos entrevistados a respeito de temáticas significativas à discussão e 

breves resultados gerados a partir da combinação dos relatos e da literatura. No tópico da análise, 

após a junção de todos os aspectos trabalhados ao longo da dissertação, confrontando a teoria 

com a realidade prática, tornou-se factível testar a hipótese. Esta é comprovada apenas 

parcialmente, em casos de escoltas armadas e dos Protection of Civilians Sites (PoCs), em 

virtude não só das conclusões alcançadas, mas também do amadurecimento em relação à 
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concepção inicial sobre a securitização e os atores envolvidos nesse processo. Nas considerações 

finais, a trajetória da construção desse estudo é rapidamente retomada e se evidencia a 

importância de realizar investigações semelhantes e refletir sobre o caminho reverso, de 

dessecuritizar. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A proposta da presente dissertação foi analisar a hipótese de que estaria ocorrendo a 

securitização da assistência humanitária diante do descompasso entre as diretrizes previstas para 

a participação de militares nas ações humanitárias e o que está sendo realizado em campo 

prático. Para tanto, o estudo de caso despontou como método pertinente e o cenário sul sudanês 

manifestou-se como ideal a ser testado. Sendo assim, estabelecemos um arcabouço teórico e 

trabalhamos o contexto do país, dados humanitários, os desafios para a realização da ajuda, os 

atributos da UNMISS, as diretrizes específicas ao Sudão do Sul, além de materiais referentes às 

relações entre humanitários e os militares da UNMISS e à participação destes em tarefas 

humanitárias, permitindo uma ampla visão. 

Extrapolando o levantamento bibliográfico e documental realizado, as entrevistas 

serviram como ponto de inflexão, pois foram capazes de alterar vigorosamente as perspectivas 

iniciais construídas a partir da leitura das diretrizes, documentos e obras de diversos autores. 

Notou-se que muitas destas apresentavam uma visão institucionalizada e restrita, que não 

considerava pontos de vista alternativos. Com as entrevistas, os conhecimentos sobre a 

securitização e os processos envolvidos em termos práticos foram aprofundados a ponto de 

alterar de sobremaneira alguns aspectos antes pensados como explicações adequadas e até 

grande parte do resultado esperado inicialmente. 

Como um dos entrevistados afirmou, é preciso considerar o contexto e os atores: a 

opinião dos militares; o cenário humanitário; o contexto da Missão; relações com a comunidade 

e instituições locais; e como tudo isso interage com os elementos do país, especialmente o 

quadro de segurança. Ele ainda sugerira que a melhor forma de compreender CIMIC e CMCoord 

seria exatamente pela realização de estudos de caso. Nesse sentido, essa pesquisa visou trazer o 

máximo de informações acessíveis que correspondessem a essas necessidades da análise. Cada 

etapa se mostrou indispensável para que o resultado obtido estivesse mais fiel à realidade. 

Portanto, após os conceitos iniciais da hipótese serem confrontados ao contexto sul 

sudanês, apenas parcela do que se havia previsto foi confirmada. Como apresentado no capítulo 

anterior, a ideia sobre o provável securitizador foi amplamente modificada, especialmente após 

alguns apontamentos das entrevistas. Identificou-se que a hipótese sobre a securitização poderia 

ser aceita quando referente à utilização de escoltas armadas e aos PoCs, porém não em se 

tratando de apoio logístico, cooperação, assistência direta e QIPs. 

No entanto, vale lembrar que esses ambientes são altamente voláteis e mudanças 

possivelmente ocorrerão com a significativa probabilidade de encerramento dos PoCs e os 
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avanços trazidos pelo acordo de paz. É possível também que algumas diretrizes acabem sendo 

modificadas para se adaptarem aos novos contextos. 

De qualquer maneira, constata-se que os humanitários continuam como peça principal 

dos trabalhos desse caráter, porém os militares têm ocupado cada vez mais espaço, seja por seu 

interesse ou até pelas próprias atitudes dos humanitários. A possibilidade de securitização existe 

e é constante, particularmente em emergências complexas, como evidenciado no Sudão do Sul, 

em que os problemas de segurança são utilizados para justificar medidas excepcionais, 

encobrindo interesses outros. Esse quadro demanda uma observância contínua dos presentes ou 

novos processos de securitização ou até mesmo de dessecuritização. 

Mais ainda, uma proposta para pesquisas futuras é monitorar não somente o Sudão do 

Sul e os contextos de operações de paz, mas outras situações em que haja a possibilidade de 

militares atuarem em campos humanitários. Além disso, seria interessante desenvolver estudos 

que trabalhem especificamente os potenciais movimentos de dessecuritização. Como explicado 

por Wæver (2011), apesar das ressalvas feitas sobre sua concepção tradicional de securitização, 

a dessecuritização permite retirar o caráter de segurança dos setores que originalmente não 

correspondem a ela. Os assuntos são reinseridos na perspectiva particular que lhes cabe e as 

políticas utilizadas não são as emergenciais, mas as ordinárias. Nesses casos, as questões 

humanitárias retomam a abordagem pelas lentes do humanitarismo e temáticas militares a sua 

ótica própria.  

É evidente que humanitários e militares trabalham num mesmo ambiente, devam 

coordenar e possam se ajudar quando necessário. Não obstante, tratar temáticas humanitárias 

como questões de segurança, securitizá-las, rompe com os seus princípios originários e retira a 

sua essência. 
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